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Caros Candinho e Maria,


Eu soube, por carta do Nanni, que vocês tinham chegado. Estimo que tenham feito boa viagem. Antes de mais nada, recebam meus parabéns pela Medalha de Ouro da Paz. Formidável. Eu soube de vocês, esporadicamente, em Paris, pelas notícias dos amigos. Na verdade, eu demorei um pouco para lhes mandar a primeira carta, mas mandei e vocês é que não me responderam. Enfim, vocês estão de volta e é isso que vale.


Candinho, nem imaginas os pegas em que tenho me metido desde que cheguei. Creio que tinhas toda razão: os campos estão realmente divididos. Toda uma série de amigos meus de 1946 desapareceram. Dobram a esquina, quando me vêem. Disseram que eu faço muita política. Imagines, como se isso que eles fazem também não fosse política e da pior! Mas isso não tem importância! 


Viste, Candinho, a falta que fizestes, no Rio – o safado acabou ganhando o prêmio. Eu não pude estar no Rio e não creio que, se estivesse, pudesse ter ajudado realmente. O homem para isso é você e ninguém mais. Mesmo com toda a safadeza e má vontade, ainda eles têm medo de você – quando estás perto!


Eu tenho trabalhado menos do que deveria – em pintura e em qualquer outra coisa. Há tanto o que se fazer, que não se sabe o que primeiro começar.


Mas Candinho, espero que continue de pé o convite que me fizeste de que trabalhasse contigo, quando tivesses um painel ou mural! Será uma grande oportunidade para mim, poder trabalhar uma temporada contigo. Gostaria que me escrevesses se a coisa pode ser e quando pensas começar. Eu tenho uma série de planos, mas reorganizarei tudo à base do que resultar de nossa combinação.


O endereço aqui: Avenida Osvaldo Aranha 1022 – Porto Alegre.


Maria e Candinho, recebam fortes abraços do




Scliar

Recomendem-me aos amigos.
